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“GUIMARAIS, TERRA DE ARTISTAS E ARTÍFICES, A’ GREI LABORIOSA
DEVE SEU MELHOR TIMBRE DE GLORIA!”

LEGENDA DE VERDADE E DE JUSTIÇA QUE, EM LETRAS DE OURO, SE ESCULPIU NO MONU
MENTO A GRAVADOR MOLARINHO -  PREITO DE HOMENAGEM AO ARTISTA VIMARANENSE I

O  Gravador Molarínko
Era natural de Guimarãis.
José Arnaldo Nogueira Molarinho 

nasceu na Rua da Tulha, aos 25 de 
Setembro de 1828. A sua educação 
literária não passou do lêr, escrever 
e contar. Embora muito cêdo arre
dado do seu torrão natal, Molarinho 
que não desconhecia a numerosa 
dinastia dos artistas e artífices Vima-

cie de mad rigal, que Molarinho recebia 
sempre bem humorado e sorridente, 
pois que, se as cãs já irrompiam 
atrevidamente na sua cabeça, o cora
ção conservava ainda todo o viço da 
mocidade...»

Assim desta figura de Artista Vi- 
maranense escreveu um filho do Conde 
de Samodãis, amigos numa experi

aquilatar a boémia alegre do seu es
pírito.

E como a música é boa compa
nheira dos temperamentos delicados, 
Molarinho tinha no seu isolamento 
um companheiro fiel: o violão. Nêle 
usava tocar canções napolitanas na 
língua original, acompanhadas com a 
sua voz abaritonada.

*
Certa manhã paravam à porta da 

minúscula oficina do notável gravador 
Vimaranense, dois la n d e a u x  à D a u -  
m o n t, com batedores, acompanhados 
por um esquadrão de cavalaria. Era 
o rei D. Fernando que desejando 
•conhecer o autor das melhores gra
vuras que em Portugal se faziam, 
honrava o Artista com a sua inespe
rada visita. M olarinho, surprêso, 
confundido, surgira ao rei dentro da 
sua própria moldura de pobreza... 
franciscana:—um catre humilde, duas 
cadeiras sem fundo, velha mesa de 
pinho e, sôbre uma denegrida e tôsca 
banca de trabalho, a legião fraterna 
dos buris e ponções, aos quais o in
signe Mestre da Gravura transmitia 
a intuição do seu génio artístico.

*
Haja agora quem carinhosamente 

faça o inventário dos trabalhos do in
signe gravador, para que estas notas 
deixem avultar mais perfeitamente a 
patriarcal e singular figura do inolvi
dável Artista — a cuja memória glo
riosa erigem um modesto monumento 
os seus conterrâneos.

A. L. de C arvalho.

retrato do grande estadista Rodrigo 
da Fonseca Magalhãis e o do célebre 
caudilho italiano Garibaldi.

Ao Govêrno ousamos nós recomen
dar êste inteligente artista ...»

A . M . L eorne .
1863

No «Arquivo Pitoresco».

A r n a l d o  M o l a r i i i l t o

GRAVADOR MOLARINHO — Bronze de Teixeira Lopes

ranenses, orgulhava-se de descen
dência tão ilustre: ser filho de Gui- 
marâis. *

A sua figura marcava na cidade do 
Pôrto pela excentricidade. Era alto, 
forte, espaduado. Sôbre o peito 
caíam-lhe longas suíças, arrematando 
em bico. No seu rosto, de fronte 
ampla, rasgavam-se uns olhos azuis 
e brilhantes. A cabeça, poisando 
soberana sôbre os ombros, ostentava 
madeixas de cabeleira, anelada e alva. 
Na sua indumentária destacava-se a 
invariável sobrecasaca grave, uma 
L a v a lie r  preta, e um luzido e exótico 
chapéu alto. Como calçado domés
tico, eram-lhe familiares uns taman
cos de verniz, tipo minhoto.

Vivia só. Algumas vezes tão só, 
que chegava a preparar as suas pró
prias refeições — refeições duma so
briedade evangélica. Não era, con
tudo, um misantropo, um bisonho. 
Molariuho era comunicativo, acessí
vel. Direi mesmo: popular. Mas, 
porque dentro da sua austera perso
nalidade se encontra bem, vivendo 
só, jàmais sentiu inclinar-se para a 
constituição de um lar.

Algumas vezes uma sua irmã, ca
sada na cidade do Pôrto com um 
artista musicógrafo, convidava-o para 
a sua mesa. Molarinho recusava-se, 
por se reputar mais feliz, isolando-se, 
na severa rebeldia da sua indepen
dência.

E, todavia, não era um retraído. 
Levantando a mão dos seus duteis 
buris, o Artista vinha repousar até à 
porta da sua boceta-oficina, longos 
anos ali em Santo Ildefonso, comu
nicando com  a  r u a . . .

«As costureiras, na ida e volta para 
os a te lie rs , tôdas o conheciam e nun
ca lhe passavam à porta que lhe não 
dirigissem um cumprimento e não 
raro uma graça, uma piada, e mes
mo — i  porque não ? . . .  — uma espé

mentada convivência de vinte e cinco 
anos. *

Molarinho aliava ao talento de 
Artista, um lealíssimo carácter. Tanto 
bastou para que fôsse na vida — um 
vencido.

Foi no seu tempo o m a io r  de to d o s  
em trabalhos de gravura. Não obs
tante isso, todos passavam à sua 
frente, enquanto êle ficava isolado 
na sua oficina — espécie de ceia de 
beneditino, curvado ao paciente labor 
de um esteta sem rival.

Para vencer vicissitudes — tão es
cassa era a produção da gravura em 
medalhas—, Molarinho entregava-se a 
variar o seu género de trabalho, pro- 
duziudo brasões em anéis; sinetes; 
minúsculos alfinetes para gravata, 
em marfim. Jámais assinou a varia
díssima e inúmera produção des
sas «bugigangas» — como êle di
zia — , as quais fazendo a vaidade e 
o gôsto dos encomendistas, o Artista 
só produzia p a r a  ir  vivendo.

Um episódio curioso : Um dia en- 
tra-lhe na modesta oficina um preten
so titular que lhe encomenda um 
brazão.

— «iV. Ex.a traz o desenho do 
brasão ? » preguntou Molarinho. E o 
candidato a brazonado, dando as 
suas razões, deixou ao insigne Grava
dor o encargo de lhe fazer o desenho 
para enfeitar uma estirpe fidalga, sem 
linhagem.

Vale a pena observar a combinação 
heráldica produzida por Molarinho, 
agradecida e paga pelo seu cliente: 
Escudo bi-partido. A' direita, um ri
beiro de águas mansas; à esquerda, 
miudezas de salchicheiro encimadas 
pela corôa correspondente ao título ; 
e, servindo de timbre, um anafado 
porquinho.

O biografista que nos dá esta nota 
pitoresca de gravador Molarinho, con
fessa que presenciou o episódio, en
tre os risos do Artista e os seus pró
prios risos, — o qual nos serve para

0 Homem e o Artista
Nogueira Molarinho era, co

mo homem, de unia extrema 
bondade, prestimoso, sincero 
e lealíssimo.

Como artista, foi, no seu 
ramo, durante muitos anos, o 
único.

Ainda que restrito, conse
guiu produzir o suficiente pa
ra ter merecido justiça duma 
protecção proporcional ao seu 
mérito por parte dos Gover
nos, mas que nunca lhe foi 
dispensada.

O confronto da sua obra com 
a dos seus rivais da Casa da 
Moeda não deixa a quem veja

1 um pouco, a menor dúvida de 
que Molarinho foi simplesmen
te uma vítima dos seus ému- 
lo s ... senão teria obtido aqui
lo que o seu valor impunha, 
sem uma sombra de hexita- 
çâo.

«Morreu ontem, serenamente como 
um justo . . . o  nosso grande Grava
dor Molarinho, ou mais acertada- 
mente, talvez... prostrado na luta 
por um ideal de arte.

. . .  Cançamos o braço de tanto 
escrever, afirmando, em bons qua
renta anos de vida jornalística, que 
êsse honrado Molarinho, alma branca 
e lisa como o jaspe, era por direito 
próprio o grande gravador português, 
e se isto se não admitiu como ver
dade de puro quilate, a culpa é dos 
olhos que são cegos e dos ouvidos 
que são surdos.

A documentação viu-a o indígena 
antes de fixar nela a vista o estranjeiro 
no quadro de medalhas que apresen
tou na Exposição Universal de Ma
drid. O júri conferiu-lhe o 2 .° pré
mio, reservando o 1 .° para o grava
dor da Casa da Moeda.

Por sinal que foi proposta pelo 
Govêrno espanhol a compra do qua
dro e, não anuindo a isso Molarinho, 
o quadro sumiu-se.. .

Certo é que Molarinho fez gravura, 
alta e bela gravura, por simples in
tuição do seu brilhante espírito, ape
sar do envolucro rude. E tão alta e 
tão bela gravura que o escultor Cal
meis, o glorioso autor do mouumento 
a D. Pedro IV, no Pôrto, vendo a 
medalha comemorativa gravada por

Bons bairristas e amigos de 
Guimarãis dão-se ao encargo 
de exumar os valores da sua 
terra.

E’ acto meritório pelo sen
timento patriótico e pelo que 
representa de estímulo e ensi
namento para vindouros: — 
revelar à luz a prata da casa.

O tempo com o seu manto 
rígido e espêsso encobre não 
poucas riquezas que, justo é, 
serem colocadas em nimbo 
próprio.

Poucas terras de Portugal 
se afoitam possuir melhores 
tesouros a defender, quer no 
Campo material, quer no espi
ritual.

Uma figura do romantismo, 
marcante na linha caracterís* 
tica do seu porte, atraindo os 
olhares respeitosos dos seus 
habitantes, deambulava pelas 
ruas do Pôrto há uns bons 
quarenta anos. Era o Grava
dor Molarinho.

Portuense do Pôrto, não ; 
portuense de Guimarãis e nesta 
típica, arqueológica e portu- 
guesíssima terra, nato.

Não-^posso, nêste momento, 
desassociá-lo duma geração de 
artistas que, a dentro e fora 
da nossa Escola de Belas Artes, 
prepararam a sua época ra
diosa.

Os grandes nomes, que são 
a glória dessa Escola e da Arte 
Portuguesa, saíram da prepa
ração de outros nomes mais 
obscuros, é certo, mas não 
menos intensos na fé, amor e 
paixão como viviam para a 
arte e só para ela.

Brotou dessa geração, a que

pertenceu Molarinho, a plêiade 
ilustre que para sempre imor
talizara as velhas e húmidas 
pedras de S. Lázaro.

Bem haja, pois, Guimarãis 
lembrar-se do apaixonado das 
medalhas, juntando aos seus 
tesouros mais uma grande; — 
O medalhão de Teixeira Lo
pes.

Pôrto, Maio de 1935.

J. Marques da Silva.

Um a p l a u s o

Damião Peres, do Instituto 
de Estudos H is tó r ic o s  de 
Coimbra, douto numismata e 
professor, associando-se à ho
menagem ao artista vimaranen
se, confessa a sua »mais deci
dida admiração pelos méritos 
do artista insigne que fo i 0 

gravador Arnaldo Molarinho.»
Carta dirigida ao 
Presidente da S. P. D. G.

Porto.

Marques Abreu.
Gravador.

Extracto de duas notícias 
sfibre Molarinho

« . . .  Sem estudos teóricos, sem 
rudimentos, a si, à sua vocação e 
perseverança deve tudo quanto sabe 
e vale. Ensaiando , primeiro alguns 
trabalhos de ourivesaria, dedicou-se 
ultimamente à arte de abridor e gra
vador, desenvolvendo-se duma ma
neira admirável, com especialidade 
em trabalhos de marfim.

E' já extensa a lista das suas pro
duções sobressaindo entre todos os re
tratos em marfim (que muito honram 
o seu merecimento artístico) do fale
cido monarca o sr. D. Pedro V, e o 
de S. M. o sr. D. Fernando, em um 
medalhão que Sua Magestade muito 
apreciou, e que mereceu ao autor a 
distinta honra de ser brindado pelo 
Rei-Artista com um valioso e lindo 
alfinete de ametista com brilhantes, 
acompanhado de uma carta muito 
lisonjeira para 0  sr. Molarinho; 0

CONDE DE MARGARIDE (Pai) 
Trabalho em marfim do 

Gravador Molarinho.

Molarinho, fez-lha pagar pelo seu 
justo valor 1 :000$00 reis.

. . .  A partir daí, e ainda em antes 
desta data, não houve consagração 
solene 11a nossa terra sem bronze de 
Molarinho.

. . .  Pertencia ao escol intelectual 
do seu tempo, vivendo na intimidade 
do grande Camilo, Arnaldo Gama, 
Coelho Louzada, António Girão, Lu
sos, Júlio Diniz, Adriano Machado, 
Delfim Maia, Costa Almeida, Ger
mano Amorim, Urbano Loureiro, 
Antero, João de Deus. Tratava com 
os literatos do Café Guichart e do 
A'guia d'Ouro e que morderam o pó 
antes dêle.»

F irm in o  P ere ira .
«Primeiro dc Janeiro»

1907.

T r a b a l h o s  de  M o l a r i n h o

No volume l.°, parte l.a da 
obra «Medalhas Portuguêsas» 
por Artur Lamas, vem regis
tadas vinte e duas medalhas do 
artista vimaranense.

Mas a sua produção foi mais 
vasta.

O seu último trabalho (me
dalha com o busto do funda
dor da Companhia Aurifícia, 
da cidade do Porto), ficou in
completo.

N O T A S  B I O G B A F I C A S
Nasceu Molarinho em Guimarãis, 

na Rua da Tulha, em 25 de Setembro 
de 1828.

Faleceu na cidade do Pôrto em 15 
de Fevereiro de 1907. Atingiu, por 
tanto, 79 anos de idade.

Trabalhou como ourives na oficina 
de seu pai.

Foi solteiro. Não deixou descen
dentes.

Sua irmã D. Felicidade Molarinho 
casou com Bernardo Valentim Mo
reira de Sá, musicógrafo distinto, 
também filho ilustre de Guimarãis.

Era tio da sr.a D. Júlia Molarinho 
Ramos, professora de pintura, do 
Engenheiro Major Fernando Moreira 
de Sá e Luís Costa, professor de 
piano. GRAVADOR MOLARINHO — Bravura da Jornal «Aluazarra»



2 NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

Gttimarãis ( o
aos sens mortos na

wonnncnto MONUMENTO
Grande Guerra aos Mortos da Grande Guerra

Raríssimas pessoas haverá em Por- 
tagíii que não conheçam que é o Minho 
a mais atraente de tôclas as suas 
províncias. Por característicos agra
dáveis e diferentes, em grande parte, 
dos do resto do paíz, é ela que nos 
comunica uma impressão de beleza, 
que nos dispõe bem e jàmais nos deixa.

Visto uma vez o Minho nunca mais 
se esquece. E’ que no decorrer do 
tempo e ainda que longe desta linda 
região de Portugal, não deixa de existir 
no nosso pensamento tudo quanto a 
vista aprazível mento ali alcauçou e 
que o coração, durante a vida, deleitosa
mente guarda.

Fala nos, a cada momento, à alma o 
seu terreno fértil, onde a virente 
vegetação não falta; as suas casinhas 
brancas, parecendo sorrir, na graciosa 
matização no campo; os seus rios e 
ribeiros que, ora corren lo em suaves 
planícies ora muito aconchegados aos 
montes, parecem receber, silenciosos, 
a doce caricia das árvores; as suas 
capeliuhas isoladas, alvejando, humil
des, nas vertentes das serranias; os 
seus vales, as suas noras e os seus 
casais, êrmos, silenciosos e que as 
roseiras, na primavera, risonhamente 
abraçam ; e, enfim, as suas várzsas e 
courelas, onde o cuidado não falta e 
onde a videira deixa de ser rasteira, 
para se elevar, como que num assomo 
de casta dignidade, em direcção do céu.

E que diferentes, em terras do Mi - 
nho as festas e romarias! Há nelas 
uma expansão, uma alegria e um con
junto, enfim, de alacridade, de movi
mento, de som, e de luz, como em ou
tra parte se não encontra.

Por tudo isto e também pelo traje 
vistoso das raparigas — que, infeliz 
mente, tende a acabar — e ainda por 
uma ligeira variação na pronúncia e, 
finalmente, pelas suas lendas e costu
mes, parece, enfim, quando pela primei
ra vez se está no Minho, que nos acha
mos em paíz novo, de mais encanto e 
mais atractivo.

Mas não é só pelo que fica exposto 
que o Minho nos atrai e merece a 
nossa ateuçio. Motiva, também, a nos
sa estima um grande factor: o factor 
histórico. Tendo a nossa nacionalida
de começado a formar-se de norte pa
ra sul do país, foi no Minho onde raiou 
a alvorada da nossa independência. 
Ali se reagiu contra a cubiça de fidal
gos galegos e leoneses; ali se lutou 
contra as hostes invasoras dos reis 
vizinhos, ávidos de honras e territó
rios ; e d ili partiram as nossas hostes, 
por esforço do nosso brio em pugna 
das nossas aspirações. E seguro assim 
o norte de Portugal, eis a vontade 
heróica dos lusos, em luta com os sar
racenos, até aos campos de Uurique, 
onde vitoriosamente foi formado dum 
condado cubiçado um reino indepen
dente.

Na região do norte do país, foi pois 
o Minho que, para a fundação da nação 
portuguesa, ofereceu maior campo de 
resistência. Todo o Minho está cheio 
de tradições honrosas, ainda que algu
mas já  um pouco esquecidas no nos
so tempo.

Não será, porém, fácil esquecer que, 
de tôdas as cidades desta amena pro
víncia, é a linda cidade de Guimarãis 
a que mais conserva radicadas tradi 
ções. Não pode desaparecer da Histó 
ria e das tradições do nosso País que 
foi Guimarãis o bêrço da nossa nacio
nalidade. Ali nasceu e foi baptizado 
o primeiro rei, o rei batalhador, de for
te envergadura, desejo tenaz e têmpe
ra rija, sem o esforço do qual a face 
de Portugal seria hoje outra.

Também não esquece que foi próxi
mo de Guimarãis que se deu a primei
ra batalha, dentro do nosso território, 
contra o domínio que a Galiza tinha e 
continuaria a ter sobre nós. Por ela, 
bem poderia ter avaliado D. Tereza o 
pulso forte do iufante D. Afonso, seu 
filho que, ainda jóven, mas já brioso e 
cioso dos seus direitos, se mostr.m já 
rebelde e com armas na mão, contra a 
dominação estranha.

Também patrioticamente sofreu Gui
marãis pelo desejo de vassalagem, que 
nos foi imposta pelo reino de Leão. 
Vendo se Guimarãis cercado pelas tro- 
pas deste reino, directamente coman
dadas por D. Afonso VII, seu rei, 
exigiu este do iufante português a 
vassalagem que desejava. Ainda novo, 
mas já hábil político, como depois foi

hábil combatente, afim de constituir, 
a golpes de montante, o alargamento 
do nosso território, prometeu o infante 
a vassalagem, o que levou aquele rei 
a retirar com as suas fôrças, ficando 
assim livre Guimarãis do pezadelo do 
cerco. Não era. porém o infante de 
feitio a viver como vassalo, pois não 
pode a águia, ainda que nova, descer 
à terra para viver como pardal. E, por 
isso, não só faltou o infante ao seu 
compromisso como ainda, dominado pe
lo seu arreigado espírito de inde
pendência, partiu de Guimarãis para a 
Galiza, onde heròicamente ganhou a 
batalha de Cerueja.

E eis, nesta altura, o feito que é 
apresentado na nossa História como 
símbolo fiel da dignidade e honradez : 
a partida de Egas Moniz para Tolêdo, 
vestido de burel, de corda ao pescoço 
e acompanhado da mulher e filhos, 
afim de que o rei euganado dispuzesse 
das suas vidas pela falta que o iufante 
português cometera. Bem longe esta
va Egas Moniz de pressentir que aque
le mancebo forte, audaz e astuto, era 
um predestinado para a fixação do nos
so território, livre e independente.

Tem, pois Guimarãis um papel pre
ponderante na nossa História. Quan
tos e quantos feitos dignos, em Gui
marãis, a favor da nossa Pátria. Que 
peua não poderem falar os seus anti
gos monumeutos e as pedras deuegri 
das do seu vetusto castelo!

Ainda Guimarãis praticou um acto 
de merecido e justo louvor. E’ que, 
até hoje, só esta histórica cidade eri
giu um monumento ao primeiro rei dos 
portugueses. E fê lo, não só por ser 
seu filh *. Foi também porque foi êle, 
com a sua tenacidade e persistência 
que, depois de ter repelido as preten- 
ções dos reiuos fronteiros de Portugal, 
derrotou pouco a pouco os sarracenos, 
quási até ao Algarve; desbravaudo 
assim os terrenos em que hoje, não 
como vencidos, mas independentes, 
honradamente vivemos.

** *
Com relação ao presente, é de justi

ça porém dizer que um facto há que 
não dispõe bem, e que não está em 
harmouia com o brilhante pissado de 
Guimarãis : a indiferença — para se 
não dizer desprêso — que esta cidade 
tem votado à memória dos seus mor 
tos na Grande Guerra.

Parece tê-los esquecido e parece até 
que, para Guimarãis aquela guerra, 
com os seus horrores e tanto sangue 
derramado, é calamidade que jàmais 
existiu. E também se pode ter a im 
pressão de que, tendo ido tauta gente 
de Portugal para a grande fornalha 
mundial, só de Guimarãis é que não 
foi ninguém.

E’ que se estranha que, tendo quási 
tôdas as cidades e uma grande maio
ria de vilas do País — algumas pobres, 
mas cheias de boa vontade — erigido 
mouumeutos aos seus mortos da Gran 
de Guerra, Guimarãis, rica, pop ilosa e 
de tradições tão dignas, se tenha 
esquecido ou desprendido disso.

Será porque Portugal não teve 
vantagens materiais, por ter entrado 
na pavorosa luta? E’ certo porém 
dizer se que, tendo - nos sacrificado, 
tornamos mais segura a posse das nos 
sas colónias, que aiuda são muitas e 
ba-dante cubiçadas.

Mas, mesmo que assim não fôsse, 
não devemos pôr de parte a questão 
moral. Portugal, tendo combatido com 
os aliados e tendo êites vencido, 
participa também da honra que a to 
dos é devida. Tornou-se mais conhe
cido e até mais considerado

Será porque a nossa entrida na 
Grande Guerra, onde quási tôda a 
Europa combateu, não aqueceu a alma 
nacional, não fui, enfim, do agrado de 
muitos, visto Portugal não ter sido ofen
dido nem se tratar de causa que direc- 
tameute nos dissesse respeito ? Tal
vez que isto, em parte, tenha razão de 
se r; porém, não devemos pôr de parte 
a nossa aliança com a Inglaterra.

E ainda que alguma razão haja, que 
cause pouca simpatia pela nossa coope
ração, que culpa tiveram os filhos de 
Portugal que os tirassem dos braços 
da família, que os obrigassem a partir 
e os obrigassem a m orrer?.. .

E, no eutanto, êles foram, honrando- 
-se, a '8im, pelo cumprimento do peno
so dever que lhe foi imposto e que

«Por G u im a r ã is ; p e la  n o ssa  T erra  l  P e lo s  M o r to s  
d a  G ra n d e  G u e r r a ; p e lo s  m á r tire s  d a  P á tr ia  l»

Manuel de Guimarãis.

Vibra, vibra, ó clarim! E em ecos de grandeza 
Acorda o burgo e a serra. . .
Que a nossa gente, a mais de tôda portuguesa 
Se levante ao teu som e pague, com firmeza,
A dívida em aberto aos MORTOS dessa GUERRA!

Vibra, vibra, <5 clarim! Poetas, acordai,
Que é a nossa vez ago ra ...
O’ bardos, meus irmãos, as liras dedilhai,
E estrofes de beleza às liras arrancai,
Cantando o MONUMENTO, erecto aos céus em fo ra ! ...

Que lá seja o GALUCHO, o lutador audaz 
Do nosso VINTE am ado ...
Aquele que não sabe o que é olhar p’ra trás,
Que p’ra atingir a Glória, indómito, é capaz 
No seu posto morrer de rosto levantado!

Que lá seja o OFICIAL de espada reluzente 
Da nobre infantaria,
Que o seu dever cumpriu, na trincha, heròicamente,
Que a exercitar tombou, p’ra sempre, rudemente,
— O nosso CAPITÃO VIEIRA DE FARIA!

Cantai em versos de oiro, ó Vates sonhadores,
Ao Povo nosso irm ão:
Que é preciso erguer alto os bravos lutadores,
Num MONUMENTO enorme e cheio de esplendores, 
Erguendo a Nossa Terra à luz da gratidão!

Maio de 1935.
DELFIM DE GUIMARAIS.

êles, sacrificados, abnegadamente cum
priram.

Pobres mártires, pela sua abnega
ção e pelo seu sacrifício!... Depois 
da dolorosa partida, a morte, nos cam
pos de batalha, sinistramente a esprei- 
tá-los : as noites trágicas nas trinchei
ras, o fôgo mortífero das metralhado
ras, os efeitos terríveis dos aeroplanos, 
a traição iuevitável dos gazes, os 
estilhaços perigosos dos morteiros, as 
granadas de mão e as granadas impla
cáveis da artilharia.

E assim viveram, arrastadamente, 
entre tanto perigo e aquele sentimen
to tão sublime a que se chama saúdade. 
Saudades do vivo sol de Portugal, a 
dourar as serras ; saiidades do límpido 
luar, claríssimo, a pratear as eiras; 
saudade das desfolhadas; saiidades das 
suas vivendas, côr de arminho ; saúda - 
des das fontes, dos renovos e das suas 
árvores amigas, nos lindos quintais 
fi ridos.

E, a par de tudo isto, a ideia te r
rível de que só êles eram destinados a 
morrer, por se ter assentado em Por
tugal que ninguém mais partisse, afim 
de os reforçar ou de os substituir.

Nenhuma alegria, nenhuma esperan
ça. Só o sacrifício, tremendo, fatal, 
impiedoso, estava a seu lado.

E, por fim, para uma grande maio
ria, a morte tanto espreitou que venceu. 
E aqueles briosos peitos, oude a dôce 
saudade se abrigava, baquearam, enfim, 
de encontro à terra, encharcada de 
sangue, para nunca mais se levantarem. 
Depois... umas pazadas de terra, sem 
ceriíuó lias nem formalidades, o esque 
cimento eterno e a indiferença de 
muitos.

Briosa cidade de Guimarãis, genero 
sa e com tanta tradição que te honra: 
que bem que ficava, em qualquer das 
tuas luas ou dos teus largos, um mo
numento, modesto que fôsse, à memó
ria daqueles que, para cumprimento 
dum dever que lhe foi imposto, mor
reram longe de ti. na guerra maior e 
mai-» mortífera que tem havido no 
mundo.

E quantos deles, pobres míseros, 
teriam deixado a dôoe c'aridade da 
vida, contigo no pensamento.

Já a digna Câmara Municipal votou, 
para o monumento, uma quantia im
portante. Para o resto, que se torna 
precis >, daria resultado uma comissão 
que, de bôa vontade e iniciativa, pro
curasse os meios para o conseguir.

E as?im seria prestada a honra qne

I merecem os mancebos do concelho de 
j Guimarãis que, para a colossal tormen- 
ta, com honra partiram, com honra 
combateram e nunca mais voltaram. 

Lisboa — Junlio de 1935.
Cokonel Pais Mamede.

F L O R A

Fascinante formosura, 
Flora, florinha formosa; 
Fascinadora famosa,
Flor florescente fartura.

Pôrto-1935.
F reitas S oares.

CORONEL PAIS MAMEDE
Mais utn antigo combatente e ilus

tre escritor, vem hoje honrar as pá
ginas do «Notícias» auxiliando-o 
nessa campanha encetada pelo nosso 
distinto colaborador Manuel de Gui
marãis, que a ela tem devotado a sua 
alma e o seu coração. Ao ex.mo 
Coronel Pais Mamede, apresenta o 
«Notícias» as mais rendidas homena- 
gans pela sua valiosa colaboração.

ssz

Escola Industrial e Com ercial
E’ àmanhã que no edifício da nossa 

Escola Técnica se realiza um interes
sante espectáculo, cujo produto re
verte a favor dos alunos pobres dêste 
Estabelecimento de Ensino. Oxalá 
que todos saibam compreender 0 fim 
desta festa de beneficência, não se 
negando — quem o puder fazer — a 
contribuir para ela. Prestar auxílio 
aos alunos pobres é praticar um acto 
da mais reconhecida generosidade, 
porque é abrir-lhe um caminho mais 
esperançoso para o seu futuro, visto 
que a instrução é a base principal do 
bom resultado da luta pela vida.

Não havendo instrução não pode 
haver felicidade e os pobres também 
têm direito a ela, embora algumas 
pessoas das mais felizes não lhes 
saibam reconhecer êsse direito. Por 
tanto, quem os socorrer pode ufa
nar-se de praticar uma grande vir
tude. São nossos semelhantes e esta 
qualidade basta para os considerar
mos dignos da nossa protecção.

o i s a s &) L o i s a s
Perante o tribunal da opinião pdblica

Quando, há cêrca de um ano, criei 
esta secção no «Notícias», tive em 
vista, única e exclusivamente, tratar 
de assuntos respeitantes ao progresso 
de Guimarãis, terra que me é muito 
querida, não só porque é ela a te rra  
m â i de todos os meus filhos, mas 
também porque é aqui que eu tenho 
amigos dos mais dedicados, cuja ami
zade de alguns vem desde os tempos 
em que frequentei o liceu desta cida
de, durante cinco anos. Aqui fiz, 
portanto, uma parte da minha prepa
ração para mais tarde poder entrar na 
luta pela vida, a maior contrariedade 
que preocupava o meu espírito, visto 
que sentia a necessidade de aliviar 
meus saudosos Pais dos sacrifícios 
que por mim tinham feito. Decorri
dos alguns anos, de novo voltei a 
conviver com o bom povo viniara- 
nense, no meio do qual sempre en
contrei um acolhimento que muito 
me tem penhorado. Em face disto, 
senti pesar sôbre mim o dever da gra
tidão, motivo porque, leal e dedica
damente, tenho pugnado — dentro da 
minha insignificância — pelo engran
decimento desta tão hospitaleira e 
tão laboriosa terra, nada mais fazendo 
do que ser grato e reconhecido, qua
lidades que me prezo de possuir e 
pelas quais tenho o mais sagrado res
peito.

Habituado, por educação e por tem
peramento, a seguir uma linha de 
conduta que não possa prejudicar o 
bom exemplo que a qualidade de pai 
me manda dar a meus filhos, e que, 
igualmente, não possa contrariar os 
deveres da minha profissão, nunca 
me arredei do caminho que a minha 
consciência traçou.

Sucede, porém, que à volta de tôda 
a minha correcção e do respeito que 
tenho por tôdas as pessoas — sejam 
quais forem as suas crenças e os seus 
ideais — aparece alguém a deturpar 
as minhas boas intenções, aousan- 
d o -m e  do crime de colaborar num 
jornal r e v ir a lh is ta ! ! !  —  0 «Notícias 
de Guimarãis». E' uma insinuação 
que não tem pés nem cabeça, porque 
se trata de um jornal que só tem por 
d iv isa  a defesa dos interêsses de Gui
marãis, a maior preocupação de quem 
0 dirige e de quem tem sido e é seu 
cooperador, abstraindo por completo 
de tôda a política que não seja a de 
procurar conseguir o engrandecimen
to desta terra. E quem é que não tem 
compreendido esta orientação ? Quem 
é que duvida da absoluta neutralidade 
política do jornal ?

Em minha opinião, ou são aqueles 
que não querem saber do progresso 
de Guimarãis ou são os que, para 
efeito, de perseguição, lançam mão 
dêste expediente, como o fêz o snr. 
Inspector Escolar Manuel Ribeiro de 
Miranda, criatura que de mim só tem 
recebido atenções, como posso provar 
com factos testemunhados, mas a 
quem não repugnou chamar rev ira 
lh is ta  ao N. de G., com 0 único fim 
de me atingir como colaborador e de 
prejudicar uma situação legal de uma 
pessoa de minha família, a quem o 
Excelentíssimo Ministro da Instrução 
fêz justiça. Este facto indignou 0 sr. 
Inspector Miranda, e ei-lo a apontar 
o jornal como bicho  p a p ã o , a pretex
to de um éco meu, intitulado «S in d i
c â n c ia », publicado no n.° 161, e cuja 
leitura aconselho a tôda a gente de 
bem, pois tenho a certeza de que to
dos me farão justiça, inclusivamente 
os Ex.mos Superiores hierárquicos do 
sr. Miranda, que, naturalmente, des
conhecem alguns factos da vida políti
ca e profissional dêste senhor. Mas 0 
sr. Miranda foi mais além sôbre o 
caso da pessoa de minha família, a 
respeito da qual um seu colega, fun
cionário zeloso e incapaz de tolerar 
uma ilegalidade, deu informações 
absolutamente verdadeiras, informa
ções estas, que êle — sr. Miranda — 
apodou de falsas, sem consideração 
pela dignidade de quem é fervoroso 
cumpridor dos seus deveres, como o 
é o colega atingido. Independente 
disto, trata-se de um funcionário que 
está lealmente integrado no Estado 
Novo, outro tanto não se podendo 
afirmar do sr. Miranda, que tem an
dado por todos os e sc a n in h o s  p o l i t i 
q u e iro s . Ora, aqui está um desabafo 
que me torturava a Alma, se o não

tivesse, e que é, ao ao mesmo tempo, 
uma satisfação que eu pretendo dar 
à opinião pública Vimaranense, ao 
terminar a minha colaboração no 
«Noticias de Guimarãis», sem que 
isto signifique que esta terra deixa 
de continuar a ter em mim um Altar 
de eterna veneração. Retiro-me com a 
consciência de ter cumprido 0 meu 
dever na qualidade de amigo dedica
do de Guimarãis, chamando a atenção 
das dignas Autoridades locais para 
tôda a minha colaboração e pedindo- 
lhes que sejam severas para comigo se 
chegarem à conclusão de que eu não 
me retiro como principiei:

Por Guimarãis, sempre por Guima
rãis !

E àqueles que, injustificadamente, 
chamam rev ira lh is ta  ao jornal, só la
mento que não tenham a devida con
sideração pelo n ã o  rev ira lh ism o  de 
muitos colaboradores actuais, como : 
as senhoras D. Flora Castelo Branco, 
D. Ludovina Frias de Matos, D. Ma
ria José Ribeiro Vilas e os srs. Gene
ral Ferreira Martins, Capitão Manuel 
da Silva, Dr. Alfredo Pimenta^ Dr. 
Fernando Aires, Dr. João Neto, A.
L. de Carvalho, P.e Alberto Gonçal
ves, P.e Domingos Costa Araújo, Je- 
rónimo Sampaio, Delfim de Guima
rãis, etc., e, bem assim, outros que 
já o foram, como, por exemplo, os 
srs. Dr. António Coelho da Mota 
Prego (já falecido), Capitão Mário 
Cardoso, Alfredo Guimarãis e outros. 
Como se vê, o ta l  p e r ig o  rev ira lh is ta  
não existe no «Notícias de Guima
rãis».

Isto é simplesmente para demons
trar a má fé de quem procura desvir
tuar a verdade. No entanto, eu reti
ro-me e, depois do que fica dito, só 
me resta agradecer ao digno Director 
do N. de G. as amáveis atenções que 
sempre me dispensou, assim como 
agradeço, muito gratamente, a tôdas 
pessoas que souberam compreender o 
fim que a minha modesta colaboração 
tinha em vista, de entre as quais a 
prestigiosa Autoridade Administrati
va. Já agora, aproveito a ocasião pa
ra agradecer também à prestante e 
incansável Direcção da Associação 
dos Empregados do Comércio um 
penhorante ofício que me dirigiu, 
agradecendo-me as merecidas e justas 
referências que fiz a esta importantís
sima colectividade, que pode ter a 
vaidade de ser uma das que mais 
honra Guimarãis, razão porque lhe 
continuo a desejar as mais amplas 
prosperidades.

Viva Guimarãis!
Pipi.

P. S . —  Tôda a gente já  sabe quem é 
o «Pipi» —  pelo menos cá na cidade, 
motivo porque não tenho necessidade de 
fazer mais esclarecimentos.

*

Em alguns dos meus ecos do número 
passado, há bastante g ra lhas , algumas 
das quais são de grande responsabilidade 
para quem não se considera analfabeto. Co
mo o mal está feito, uma só coisa resta: 
pedir desculpa aos dignos leitores.

P.
N o ta  d a  R e d a c ç â o :

Já sabiamos que um «ninguém» te
cia a sua intriga à volta do «Notícias» 
e que, ao urdi-la, besuntava-se da
quela sa n tid a d e  que só os covardes 
usam e têm por norma, cochichando 
a intriga que corre bôcas e enche um 
m undo...

Já desconfiávamos que um pusilâ
nime sem nome e sem classificação 
afiava os seus dentes de goso fraldi- 
queiro para nos acometer e fe rir...

Porém, julgá-lo tal como no-lo 
apresenta 0 nosso prezado colabora
dor das C o isa s  & L o isa s , nunca por 
nunca o concebíamos ou imagináva
mos sequer.

Lamentamos 0 abandono voluntá
rio do Amigo, mas no próximo nú
mero ajustaremos contas, provando 
ao pseudo-situacionista que gosa 
desta retirada, que todos os seus 
actos são dos mais censuráveis, in
cluindo o seu p seu d o -rev ira lh ism o  
apregoado nesta terra de Guimarãis 
e o situacionismo feito em Bragança.

E até lá . ..

) F O L H E T I M  *

Q APACHE
D e P A U L  B O U R G E T  
(Tradução de L. COELHO).

V I
— Tudo irá bem, sr. Eymard, as

sim como o vosso candieiro. Garan
to-vos que haveis de poder trabalhar 
aqui na vossa «tese»—respondeu o 
complacente e genial mecânico, a 
um tempo que o petiz me dizia com 
um entusiasmo que lhe enrubescia o 
rosto :

— «E’ um verdadeiro Robinson (*) 
não é, meu caro senhor ? Se êle ti
vesse estado na ilha deserta, com o 
navio, não precisaria de ninguém. 
Nada lhe teria faltado. Quando eu 
fôr grande, hei-he fazer a volta ao 
mundo com êle, de aeroplano...»

Este interêsse da criança pelos 
brinquedos científicos, ligava dum 
modo tão pitoresco os antigos so
nhos, com que fui embalado nos pri
meiros anos, com os da moderna

geração, que me obrigou a uma me
ditação indefenida sôbre a rapidez 
com que tudo muda no curto espaço 
da vida de um homem. Nós também, 
na sua idade, liamos e adorávamos 
Robinson, sem nunca imaginar a 
criação dos biplanos e dos automó
veis. íQ ue mundo é êsse, de quem 
nunca suspeitamos, a preparar essas 
inteligências e essas sensibilidades 
alimentadas da oficina ?

A antítese do perceptor e do 
chauffeur serviam à maravilha para 
provocar reflexões não menos suges
tivas. Eu via em Didier um exemplar 
muito significativo do filho dum bur
guês remediado a quem a aventura e 
ogôsto pelo trabalho manual tinham 
atirado para a vida operária. O per
ceptor de Edmundo, êsse esterioti- 
pava um tipo contrário. Eu soube 
depois que êle nascera num cubículo 
dum grande prédio parisiense. Seus 
pais, que aí exerciam a profissão de 
porteiros, à fôrça de sacrifícios, pro
curaram dar-lhe um outro modo de 
vida, ou acreditaram dar-lho, que 
não fôsse o seu.

Eles tinham feito dêle êste humil
de senhor, sem grandes condições

físicas. Os velhotes sentiam-se muito 
penalizados. Alem disso, êle próprio 
trabalhava de um modo estenuante. 
A tese em que se ocupava : Do em 
prego do condicional na  obra de M on- 
taigne, denunciava-o uma vítima com 
a mania das nótulas monográficas, 
importadas da Alemanha. Quer não 
que esta doença não durará muito 
porque repugna ao nosso tempera
mento. Prevê-se que prejudica os 
bons espíritos ! E eu reflectia :

— «^Importa que à nossa época 
falhe as bases e a disposição moral 
para que esta mania oscile entre 
creaturas tão contraditórias, e tôdas 
igualmente infelizes ? Um Didier 
feito ch a u ffeu r  dum Hipólito Ri- 
chaud, depois de tantas metamorfo
ses, na verdade é mais que um Ey- 
nard usando a sua boa vontade sô
bre micografias desta pobreza, e um 
Richaud, ao permitir que, em seu fi
lho, se desenvolva uma paixão pelas 
máquinas que há de fazer dêle, se 
viver, com 25 anos, um desportista 
cioso de apostas e do perigo inútil ?»

Sim. Eu reflectia desta maneira. 
Mas a figura dêste paradoxal Didier 
tinha-me interessado de tal modo

que não podia deixar de aproveitar 
o oferecimento do seu patrão. Eu ti
nha um trabalho a fazer com bas
tante urgência que não me permitia, 
nesta semana, realizar um circuito 
longo. Nós discutimos a possível da
ta para a efectivação do passeio, 
Didier e eu. Não havia necessidade 
de consultar o perceptor. Quanto a 
Edmundo, o seu Robinson o hipno- 
tisaria, e êle não teria necessidade 
de pensar mais para pouer fazer os 
seus raciocínios, como o negro S e x 
ta -F eira  (8) perante o verdadeiro Ro
binson. Ficou, pois, assente que na 
segunda-feira seguinte, nós iríamos 
os três almoçar a Brignoles, para 
regressar por Tourves, onde se er
guem as ruinas do castelo do aman
te da Glairon, (4) o faustoso Valbelle, 
que ia de Provença a Paris, sem 
pernoitar em outras casas a não ser 
as suas, tal a quantidade de habita
ções de que dispunha. Visitariamos 
também S. Maximino, com a sua 
igreja sublime, associada à recorda
ção do corajoso e tão inteligente 
P.* Pascal a quem se deveu então 
banir uns decretos, m anu m ilitari. 
Depois, tornaríamos a descer pela

Roque-Brussane. Veriamosa tebaida 
selvagem de Montrieux e os belos 
anjos de Méoune, exactamente os 
destroços do túmulo de Valbelle.

— Eu vou «branquear» o meu 
guia da Provença — disse-me o es
tranho Didier ao deixar-me. «Porque 
o senhor sabe que a gente não se 
pode comparar com um filho dum 
professor do liceu. Procurei sempre 
instruir-me um pouco ... O senhor 
me dirá que isso não serve para na
da no meu oficio ... quando afinal, 
isso me serve para agradar a mim 
mesmo. E depois, se eu nunca me 
tornasse a encontrar com um dos 
meus meios-irmãos, hein ? Aborre- 
cer-me-ia de não saber falar».

III
No dia fixado, eu aguardava a che

gada do «Sans-Soupape», objecto da 
delícia e do orgulho do pequeno 
Edmundo Richaud. Tinha-se combi
nado que o automóvel viria por mi
nha casa. No intervalo, eu vira o 
ch a u ffeu r , mas sem lhe falar, e nas 
condições em que havíamos concor
dado, confesso cada vez mais o eni
gma que representava êste homem.

Eis com o: depois de um estágio 
muito prolongado à mesa.de traba
lho, levantei-me e embrenhei-me pelo 
bosque que domina Costebelle. Em 
dado momento, ouvi o ruído de 
duas vozes que me pareceram de 
homem e de mulher. A primeira 
não era desconhecida para mim. 
Aproximei-me do lado donde me 
chegava o sussurro, e vi, vi sôbre 
uma pedra, assentada uma mulher e, 
junto dela, o senhor Didier em car
ne e ôsso.

Os interlocutores pareciam empe
nhados numa discussão tão viva, que 
nem sequer notaram a minha pre
sença no desvio do caminho.
_____________  (Continua).

(2) —  N. T.
Robinson Crusoé é o principal perso

nagem e titulo de um romance célebre de 
Daniel de Foé.

(3) —  N . T.
Sexta-Feira— é o escravo fiel e dedicado 

de Robinson.
(4) —  N . T.
Clairon (Clara Léris), trágica francesa 

nascida em 1723 e que deixou um livro 
de interessantes memórias.
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ção, no dia 20 de Junho às i5 horas; 
revogar a sua deliberação de 12 de 
Julho de 1934 que elevou ao máxi
mo previsto por lei dos impostos 
indirectos sobre o vinho vendido pa
ra consumo no concelho e conceder 
a redução de %>o5 em litro aos vende
dores retalhistas sempre que provem 
ser o vinho produzido no concelho, 
considerando, porém, não poder 
prescindir da receita proveniente do 
imposto sôbre o vinho, em virtude 
das suas receitas serem já insuficien
tes para atender as múltiplas neces
sidades e ser a referida receita a 
15o.ooo#>oo por ano, resolve resta
belecer o imposto' de #o5 por litros 
de vinho, quer produzindo dentro ou 
foram do concelho que há anos vi
nha sendo cobrado.

Resolveu dar conhecimento desta 
deliberação ao sr. governador civil, 
para efeito do Decreto-Lei n.° 24.978 
de 28 de Janeiro último.

D e s a s tre  -  m o rte  — Quando 
trabalhava nas obras do novo Mer
cado Municipal, foi vitima de um de
sastre o operário caiador Francisco 
Arão, casado, de 40 anos de idade, 
que foi transportado ao Hospital 
onde faleceu.

R em etid o s  ao  T r ib u n a l —
Foram hoje enviados ao Tribunal, 
acusados de alteração de ordem 
na freguesia de Lordêlo, deste con
celho, na noite de 19 do corrente, 
como o nosso jornal noticiou, então, 
os seguintes indivíduos: António 
Lopes, casado, operário fabril; Júlio 
Ribeiro «Viriato», casado; José Fer- 
reira, casado, operário fabril; Rosa 
de Oliveira, Rosalina dos Anjos, 
Angela de Oliveira, Maria de Oli
veira, e Joana de Oliveira.

P e re g r in a ç ã o  à Penha —
Realizou-se na quinta-feira, como 
fôra anunciado, uma grande peregri
nação à Virgem da Penha, a qual 
saiu às 10 horas do templo de N. S. 
da Oliveira e foi presidida pelo rev. 
Domingos da Silva Gonçalves.

No cortejo tomaram parte muitas 
associações religiosas desta cidade, 
de Braga e da Povoa de Varzim, com 
os seus estandartes.

A’ chegada à Penha houve missa 
campal, alocução, bênção, etc.

Durante a tarde a Estância foi 
muito visitada.

Os peregrinos de Braga e da Pó
voa de Varzim foram também a S. 
Torcato onde se realizaram, igual
mente, actos de culto.

R o m aria  — Realizou-se no do
mingo, è foi bastante concorrida, a 
tradicional Romaria de N. S. da 
Madre-de-Deus, de fora, nos subúr
bios desta cidade.

Abrilhantou o arraial a apreciada 
Banda dos Bombeiros Voluntários 
de Guimarãis.

As solenidades religiosas decorre
ram com muita imponência.

De lu to  — Encontra-se de luto, 
pelo falecimento de um seu irmão, 
ocorrido em Lobrigos, Santa Marta 
de Penaguião, o sr. Sebastião Perei
ra Guedes. Pezames.

F a leo im en to e  — Como em ou
tro lugar noticiamos faleceu em S. 
Torcato, na esperançosa idade de 
20 anos, a sr.* D. Elisa Ribeiro 
Faria de Abreu, filha da sr.» D. Jo- 
sefa Ribeiro Faria de Abreu, irmã 
do nosso querido amigo sr. Vale- 
riano Faria de Sousa Abreu e sobri
nha dos srs. dr. Alberto Faria, Fran
cisco R. de Faria, João Ribeiro de 
Faria e João de Faria Sousa Abreu, 
aos quais apresentamos condolên
cias.

— Em Oleiros, Vila Verde, fale
ceu o sr. Francisco Martinho Gon
çalves Afonso, irmão do nosso amigo 
e proprietário em Pinheiro, sr. Ma
nuel Afonso, da Casa de Brense a 
qúern apresentamos condolências.

— Foi largamente concorrido o 
funeral do antigo industrial sr. José 
Martins Leite, realizado na segunda- 
-feira na capela da V. O. T. de S. 
Francisco.

Entre a assistência viam-se muitos 
industriais e comerciantes, bem co
mo representações de algumas cor
porações religiosas e civis, de que o 
extinto fêz parte, instituições de cari
dade, etc., etc.

Após a missa do corpo presente 
foi o cadáver trasladado, com nume
roso acompanhamento paro o Ce
mitério Municipal, onde ficou encer
rado em jazigo de família.

JSSt D'OLIVEIRA BASTOS 1 JQflO BETO
A D V O G A D O S

Escritório -  R. Gravador Molarinho, 32  
(Baixes da Assembleia)
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D o  C o n c e lh o
S . Torcato, 29.

Diversas Noticias
Na pretérita 5.a feira da semana 

passada foi esta Estância, e o majes
toso Templo de S. Torcato, visitada 
por cêrca de 200 estudantes e supe
riores seminaristas, de Braga, que em 
passeio vieram a esta localidade.

— No sábado da semana passada, 
faleceu com 65 anos, no lugar da Ca
chada, desta freguesia, o mestre pe
dreiro, sr. José Fernandes. Era aqui 
muito estimado por todos.

Descanse em paz a sua alma.
— No domingo, no lugar da For

miga, faleceu a sr.a Ana Ferreira de 
Araújo, de 70 anos.

Descanse em paz.
— No domingo passado, faleceu, 

com 18 anos, no lugar do Mosteiro, 
desta freguesia, após longo sofrimen
to, a menina Maria Elisa Faria Abreu, 
filha da importante proprientária sr.a 
D. Joséfa Ribeiro de Faria Abreu e 
sobrinha dos srs. dr. Alberto Ribeiro 
de Faria, Francisco R. de Faria e João 
Ribeiro de Faria.

Na terça-feira, depois de ser feito 
um ofício por sua alma, na igreja 
matriz, foi sepultada no jazigo da fa
mília.

A's família enlutadas apresentamos 
os nossos sentidos pêsames.

R am pal.

Caídas das Ta ipas, 30.
Em assembleia geral extraordinária, 

realizada no pretérito sábado, foi elei
ta a nova direcção da Emprêsa Ter
mal, que ficou constituída pelos srs. 
António de Magalhãis Marinho, José 
Jacinto Júnior e Belarmino Ferreira 
da Cruz, como efectivos.

A escolha foi acertada, pois êstes 
três nomes de grande relêvo no meio 
social e comercial, são a garantia se
gura de que os negócios da Emprêsa 
vão entrar nnma fase de franco de
senvolvimento, sendo velados honesta 
e cuidadosamente os interêsses dos 
accionistas.

Temos a certeza de que os novos 
directores, a quem apresentamos os 
nossos cumprimentos, procurarão, 
pela propaganda e por outros meios 
ao seu alcance, restabelecer o crédi
to destas Ter mas bastante abalado por 
efeito de uma perniciosr tactica admi- 
niftrativa, que há anos se vinha exer
cendo. C.

B riteiros (S . Salvador), 24.
Esteve, ontem, na Citânea de Bri

teiros, uma excursão inglesa que, 
depois de demorar ali algum tempo, 
seguiu em direcção ao Sameiro e 
Bom Jesus do Monte, em Braga.

— Chamamos a atenção das auto
ridades competentes para fazer cum
prir o horário de trabalho a todos 
os estabelecimentos das Caídas das 
Taipas e Sande, etc., porque, enquan
to uns o cumprem, outros vão fa
zendo o seu negócio, mesmo com as 
portas fechadas.

— E* freqtlênte as condutoras das 
malas do correio, da estação das Tai
pas para as freguesias limítrofes, as 
que levam mais do que uma, trocá- 
-las, o que causa grande transtorno, 
visto que só no dia seguinte se con
segue desfazer o engano.

Chamamos à atenção de quem de 
direito. C.

bom amigo sr. João de Faria e Sou
sa Abreu.

— Com sua ex.™4 esposa parte ho
je para Lisboa o nosso bom amigo 
e importante industrial sr. Antero 
Henriques da Silva.

N ossa S enhora  da Lapinha

Domingo, 9 de Junho
Fnnta do E n p lrito  S anto

Na véspera, dia 8 , às 10 horas da 
noite, será lançado ao ar bastante 
fôgo de artifício, o local embandeira
do e profusamente iluminado.

No domingo, 9 , às 11 horas, efec- 
tua-se a solenidade religiosa, constan
do de Missa solene, a grande instru
mental, e sermão por um distinto 
orador.

A’s 4  horas, a procissão, acompa
nhada de um luzido cortejo de anji
nhos e figuras alegóricas, clero e 
irmãos, e sob o pálio será conduzido 
o Santo Lenho, fechando o préstito 
a banda de música de Golãis —Fafe.

Recolhida a procissão, durante a 
tarde, a mesma banda executará, no 
local fronteiro à capela, o seu varia
do repertório.

A propósito de um Monumento
f O ilustre articulista que,sob 0 pseu
dónimo de Manuel de Guimarãis,des
de há muito vem pugnando fervoro
samente, nas colunas do «Notícias de 
Guimarãis» pela erecção do Monu
mento aos Mortos da Guerra, nesta 
cidade, no seu último artigo inserto 
neste jornal, acusa a Liga dos Com
batentes de não ajudar, corno devia, 
a levar a efeito a decantada constru
ção do monumento. Atenta a posição 
que ocupamos adentro desta benemé
rita instituição, julgamos dever nosso 
esclarecer o distinto articulista de
monstrando-lhe que não houve, nem 
tem havido da parte da Liga, desinte- 
rêsse ou alheamento por uma causa 
sob todos os pontos tão nobre e tão 
justa como esta do pagamento de 
uma divida de gratidão para com 
aqueles que nas inóspitas plagas afri
canas ou nas gélidas trincheiras da 
Flandres, ofereceram à Pátria a vida 
em holocausto, na grata miragem dum 
futuro melhor, calcinado 0 peito de 
uma saudade imensa, olhar bem fixo 
no pendão verde-rubro da vitória.

Certo é que nem todos compreen
dem e avaliam das horas amargas 
passadas durante êsses longos, inter
mináveis dias da longínqua Guerra!

Convidados para fazer parte da 
Comissão Administrativa da Sub
agência da Liga, nesta cidade, acei
tamos com a declaração prévia de 
que algo deviamos tentar que tornas
se realidade a velha aspiração dos 
ex-combatentes e maioria dos habi
tantes desta terra. E assim foi que, 
após a nossa posse, iniciamos as dè- 
marches que foram, em princípio, 
bem sucedidas, como é do domínio 
público.

A fôrça das circunstâncias não per
mitiu, porém, que as dèmarches en
cetadas tivessem a precisa e natural 
sequência que era de presumir, e as
sim é que, sem o prevermos, nós si
gnatários, nos encontramos sós den
tro em pouco. Tentamos, não obstante 
esta desfavorável situação, ver se com 
decidida boa-vontade alguma coisa se 
conseguia e para isso convocamos 
uma reunião de algumas colectivida- 
des vimaranenses, à qual, sem ex- 
cepção tôdas compareceram.

Dessa reunião deveria ter saído no
meada a Comissão, há tanto tempo 
reclamada, mas tal não sucedeu, não 
por nossa culpa, visto que nela se 
encontrava quem com mais compe
tência e conhecimentos poderia orien
tar os trabalhos neste sentido.

Passados dias, alguém fêz convite 
a uma prestigiosa individualidade da 
nossa terra para que consentisse em 
figurar na Comissão a organizar, a 
qual indubitàvelmente encontraria 0 
mais lisonjeiro acolhimento na subs
crição que se ia lançar.

Faltou-nos êsse valioso apoio e ou
tros também imprescindíveis, de mo
do que encontrando à nossa volta 0 
vácuo apenas, sòmente contamos com 
alguns elementos ciosos do seu dever, 
e animados de boa-vontade e amor 
bairrista, mas que nem só porisso 
eram o suficiente para o bom êxito 
de empreendimento de tão largo al
cance ; compreendendo e reconhecen
do que o nosso dever passava a ser 
outro, decidimos pedir a demissão 
dos cargos que vimos ocupando, o 
que fizemos há cêrca de três meses, 
aguardando dia a dia a nossa substi
tuição por outros que mais felizes que 
nós nas suas decisões encontrem am
biente propício e outra aceitação nos 
cargos que hão-de ocupar e que 
não encontramos, talvez por perten
cermos á categoria dos «modestos e 
humildes» que na escala social não 
possuem elevada classificação, que 
num meio como o nosso ainda é in
dispensável para o bom resultado de 
qualquer iniciativa.

Assim sendo e já que as pessoas 
valem mais que as Instituições que 
representam, convictos desta lamen
tável realidade, entendemos que en
contrando-se a Liga mal servida por 
nós, que não merecemos a considera
ção da representação que ainda nos 
não foi retirada, outros que venham 
e sem perda de tempo, possuídos de 
nomes destacadamente superiores no 
meio social vimaranense, ocupar os 
nossos lugares que nunca solicitamos, 
para que a obra em curso tenha a fi
nalidade que se pretende e justo é, 
que sem demora, encontre elementos 
de valor e preponderância que lhe 
dêem alento e 0 máximo impulso, 
conseguindo com mais proficiência e 
préstimo o que não podemos conse
guir.

J o ã o  A . d a  S ilv a  G u im a rã is
V ic to r M a n u e l V enâncio .

A’ Imprensa foi fornecida a se
guinte :

NOTA OFICIOSA
Torna-se público que o Ex.m* Se

nhor Sub- Secretário do Estado das 
Corporações e Previdência Social 
pôs já  à disposição do Ministério 
das Obras Públicas e Comunicações 
a verba de Escudos 5oo.ooo#>oo 
(Quinhentos Mil Escudos) para se 
iniciar a construção do Bairro Eco
nómico de Guimarãis.

— C om unica-se  tam bém  que 
actualmente tôdas as obras de certo 
vulto que a Câmara traz em execu
ção estão a realizar-se com a com
participação do Estado. São elas :

A )  Obras comparticipadas antes
de i de Janeiro de iq35 : 1 — Cons
trução da estrada efe Campelos a S. 
João de Ponte, comparticipação de 
32.211 $>23. Construção das retretes 
do Liceu de Martins Sarmento e In
ternato, idem i3.i65#oo.

B) Obras comparticipadas depois

de 1 de Janeiro de i835: Escolas — 
reparações em diversos edifícios, 
57.325^00. 1 — Abertura da Aveni
da da Rua Paio Galvão aos Pombais, 
comparticipação de 169 .27 9^ 4 8 . 2— 
Empedramento da estrada da Penha 
à Lapinha, 29.441 # 39 . 2 — Empe
dramento da estrada das Taipas à 
Falperra, idem 49.821 # 3 7 . 3—Empe
dramento da estrada de St.° Estêvão 
de Briteiros a Souto (S. Salvador), 
idem 2 7 .7 4 6^ 50. 5 — Construção da 
parte interior do novo Mercado Mu
nicipal, idem 100 ooo#>oo. 6 — Repa
ração da Rua Dr. Abílio Torres, de 
Vizela, idem 4 5 .000^ 00. 7  — Repa
ração do caminho dos Remédios, 
idem 2.145^ 84.

Comparticipação do Grupo A. 
4 5 .3 7 6^ 23. C o m p a r tic ip a ç ã o  do 
Grupo B. 335.758&8i.

Soma Esc. 381. i 3 4 #>8 i.
Câmara Municipal de Guimarãis, 

27  de Maio de 1935.
O Presidente,

José Francisco dos Santos.

F E R N A N D O  A I R E S
A D V O G A D O

R. R epub lica-G U IM A R Ã E S

A N Ú N C I O

Faz-se saber que por sentença de 6 
do corrente mês, que fez transito em 
julgado, foi autorizado 0 divórcio en
tre os cônjuges Joâo Ribeiro, casado, 
calandreiro, do lugar da Pupa do 
Meio, freguesia de Oliveira, e Maria 
de Sousa, doméstica, da rua Padre 
António Caídas, desta cidade.

Guimarãis, 28 de Maio de 1985.
Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Silva  Lea l.

O Chefe da 4.a Secçáo,

Domingos Gouveia Lourenço de Moura.

t  situação aflitiva duma pstire Senhora
Leitores! vinde em seu auxílio

No nosso n.° 164, de 24 de Março, 
contamos assim, ràpidamente, a triste 
história duma desventurada Senhora:

Veio à nossa redacção uma pobre 
senhora — Maria Guiomar Damásio, 
de 42 anos de idade — que nos fêz 
um pedido para aqui O transmitirmos 
aos nossos generosos leitores.

Vinha amparada de sua mãi — uma 
vèlhinha que tem no rôsto a expres
são nítida da dôr — e falou-nos da 
sua aflitiva situação, o que nos impres
sionou imenso.

Necessita a desventurada senhora 
de adquirir uma perna de borracha, 
que substitua a sua perna direita que 
perdeu há 24 anos.

O custo da perna é de 1.200500.
Não é muito, mas para ela é uma 

importância elevadíssima.
Nós abrimos a subscrição com a 

quantia de 20500 e os nossos leitores 
e amigos vão ajudar-nos — temos dis
so a certeza — na missão a que nos
propusemos.

Os leitores ouviram já 0 nosso apê
lo. Assim recebemos mais:

G. V.................................. 20500
A n ó n im o ....................... 10500
D. Júlia Simãens (*) . . 20S00
D. Emília Teixeira Mendes 10500
L. C o elh o ....................... 10500
D. Arminda M artinho

G a rc ia ....................... 10500
Transporte . . . . 40S00
A transportar . . . 120$00

Oxalá outros venham com os seus
donativos auxiliar a pobre senhora
para quem pedimos.

(•) Esta Senhora fez acompanhar o seu 
donativo por uina gentilíssima carta que muito 
agradecemos.

D e s p o r t o
Uma tarde àe 13 bolas contra 4 — 
0 V i t ó r i a  e a caridade vimara- 
— ; — ; nense — Um apêlo. : —-; —

Contra as reservas e grupo de honra do 
Vitória Sport Club, jogaram as categorias 
iguais do G il Vicente, de Barcelos, e os 
resultados dos dois encontros foram favorá
veis aos alvi-negros, por 1 3 3 4 .

Vitória-reservas —  9. G il Vicente-reser- 
vas —  2.

Jógo exclusivamente pertença do Vitória. 
O s gilistas menos jogados, permitiram que 
as suas rêdes fôssem tocadas por elevado 
número de bolas, mais das vezes por cul
pa do guarda rêdes, depois, melhor substi
tuído. As reservas do Vitória, fizeram um 
foot-ball mau, sem coordenação em que a 
bola girava à tôa, impelida sem sentido 
nem noção. A  linha avançada, não actuou 
bem, mas muito peor os dois defezas, que, 
raras vezes bateram a bola conscienciosa
mente ; Machado, não teve a colocação 
precisa e bate a bola duma foi ma muito 
defeituosa. A o dar o pontapé, dobra-se 
sôbre si, e a perna, não descreve a trajec- 
tória necessária para impelir a bola bem 
para longe, nem a ataca com todo o peito 
do pé, imprimindo-lhe assim efeito, que 
diminui-lhe o alcance e a velocidade. Além 
disso, deixa ressaltar a bola mais duma 
vez, e o seu jôgo de cabeça é muito defi
ciente, peor ainda do que o dos pés. Luci- 
nio, continua sem mobilidade e é êste 0 
seu maior defeito. Porque não aparece 
aos treinos de atletismo às quartas e sex

tas-feiras ? Conseguiria em pouco tempo o 
que tanta falta lhe faz !

A arbitragem de Ernani Silva, um no
vo —  benvindo seja, —  mostrou conheci
mentos e os êrros que teve, foram devidos 
mais à falta de prática do que à ignorân
cia. Não deve ser da opinião das arbitra
gens a passo de funeral, amarradas às li
nhas laterais, com receio de errar no cami
nho e de gestos à polícia-sinaleiro. O 
árbitro, deve seguir bem de perto as joga
das, só assim pode ajuizar com segurança 
e oportunidade.

Vitória-grupo de honra —  4. Gil Vicen- 
te-grupo de honra —  2.

Teve êste encontro, duas partes bem 
distintas, relativas à qualidade do foot-ball 
desenvolvido : —  A  primeira, foi bôa, e o 
Vitória fêz alarde de bom jôgo e l)ôa 
combinação, impondo-se bem, sempre pe
rigoso no ataque e seguro na defesa. O 
adversário, respoudeu também, embora 
com técnica menos apurada e menos peri
gosa : —  A  segunda parte, foi inferior à 
anterior, por a linha intermediária do V i
tória ter falhado, principalmente os extre
mos, e a linha avançada também não car
rilou, porque Constantino, não lhe deu a 
assistência precisa e ainda mais a iuferiori- 
zou quando passou para avançado centro.

João Jesus, em veraneio ou à procura 
de novos ares, foi substituído por João da 
Costa, e a sua estreia se não foi auspiciosa 
também não foi má. Vontade, energia, 
desejo de acertar que um dia, não longe, 
virá, aplicando-se bem nos treinos e às 
lições do treinador. Jâ perdeu um pouco 
da trapalhice que possuía, e, deve cuidar 
atentamente a sua forma de chutar, que 
por agora é muito má, e, o lugar de avança
do centro das primeiras do Vitória, estar- 
-lhe-á garantido.

Teve êste enccntro dois factos a relevar: 
um livre marcado a cêrca de 20 metros 
por Constantino, num pontapé admirável 
de fôrça e colocação, e o esfôrço de Virgí
lio na marcação do esplêndido terceiro 
goal. Veem-se poucas vezes e merecem os 
nossos elogios.

Foi êste encontro dirigido por dois árbi
tros : o primeiro Ribeiro Novo, bom, 
deixou de marcar umas cargas à margem 
da lei, mas por isso o seu trabalho não 
desmereceu. O segundo, José Silva, foi 
duma infelicidade atróz. Invalidou dois 
goals ao Vitória, justamente adquiridos. 
Um, ultrapassou totalmente a linha das 
balisas; o outro, não foi precedido de 
off-side como julgou. Constantino e Faria, 
os únicos que interviram no passe feito 
por Bravo, estarem atraz da linha da bola 
e portanto dentro do jôgo. Equivocou-se 
e os equívocos em público trazem sempre 
desagradáves consequências.

*
São extrememente simpáticos e dignos 

de louvor os desafios com fim beneficiente, 
que o Vitória realiza, satisfazendo umas 
vezes a iniciativa própria, outras, pedidos 
insistentes. O apêlo que por diversas ve
zes lhe tem sido feito, tem resultado bene
fícios de vulto em prol de casas de carida
de e de outras agremiações necessitadas. 
Se o Vitória, tem servido a sua terra co
mo nenhuma outra colectividade, se tem 
ocasionado momentos de alegria que não 
esquecera, e feito o mais intenso rèdame 
desta cidade, pela aeção do intercâmbio 
desportivo, tornou-se portanto, um meio 
imprescendível que é necessário ajudar, 
que é preciso viver e preciso aumentar. 
O Vitória, passa actualmente uma crise 
grave, êrros talvez de orientação, mas, 
nenhum vimaranense, tem o direito de 
negar o seu auxilio e deixar acabar, o que 
tem sido um meio de caridade para bastan
tes, alegria e satisfação para todos.

Almeida F erreira.

Firma Ramalhc & C.a
A respeito de uns écos publicados 

na secção C o isa s & L o isa s , do nosso 
colaborador P ip i, procurou-nos um 
dos membros da comissão liquidatá
ria da Firma Ramalho & C.a para 
nos informar de que dentro de pou
cos dias, estarão ultimados tôdos os 
trabalhos referentes à mesma liqui
dação, cuja demora tem sido moti
vada por várias circunstâncias.

O mesmo senhor avistou-se tam
bém com o autor dos referidos écos, 
que plenamente concordou com a 
exposição que lhe foi feita sôbre tal 
assunto. Em face disto, todos os 
crédores serão convidados a compa
recer no dia e local que oportuna
mente serão designados.

1D. M7SRI7S SIMÕES
Em 27 do corrente, passou o ani

versário natalício da sr.a D. Maria 
Simões, mãi amantíssima do nosso 
bom amigo, sr. António Simões, e 
desolada protectora da instrução e da 
pobresa, qualidades que a tornam 
justamente digna da admiração e 
respeito de tôdos.

Ò «Notícias de Guimarãis» apre
senta à sr.a D. Maria Simões os seu- 
mais afectuosos cumprimentos, dese- 
j ando-lhe muitos anos de vida e muis 
tas felicidades.

C i d n a y  R e s ta u ra n te
(próximo à Praça da Batalha)

Rua de Santa Catarina. 53 
-------------P O R T O  ---------------

PREFERI PELA BOA ALIMEN
TAÇÃO, ECONOMIA E ASSEIO.

C urso de C on tab ilid a d e
Guarda-Livros devidamente habi

litado, lecciona práticamente, das 9 
ás 10 da noite, caligrafia, correspon
dência, escrituração e calculo comer
cial, garantindo o aproveitamento.

Aceitam-se alunos.
Informa esta redacção.

D a  C i d a d e
A frân io  P e ix o to , em  Gui

m a rã is  — Acompanhado pelos srs. 
Dr. Mendes Correia e Dr. Antero de 
Figueiredo, esteve na quinta-feira, 
nesta cidade, o eminente escritor 
brazileiro Afrânio Peixoto, que foi 
recebido pela direcção da Socieda
de de Martins Sarmento e por outras 
pessoas de representação no nosso 
meio.

O ilustre visitante esteve nos mu
seus da S. M. S. e foi em seguida 
visitar o Museu Alberto Sampaio, 
Castelo, Paços dos Duques de Bra
gança e outros monumentos da ci
dade.

No Hotel da Penha foi-lhe ofere
cido um almoço, após o que S. Ex.* 
foi admirar a Citânia de Briteiros.

José P e re ira  T o r re s  C a r-  
n e iro . M is s a  — O Corpo Activo 
dos Bombeiros Voluntários de Gui
marãis manda celebrar hoje, às 10 
horas, no templo da V. O. T. de S. 
Francisco, uma missa por alma do 
seu benfeitor sr. José Pereira Torres 
Carneiro.

A fa v o r  dos tu b e rc u lo s o s  
p o b res  — Promovido pelo muito 
digno administrador do concelho, 
sr A. J. Pereira de Lima, autoridade 
que conta no meio vimaranense as 
maiores simpatias e dedicações, rea
lizou-se, na quinta-feira, o anunciado 
espectáculo cinematográfico, no Ci
nema Gil Vicente, a favor da A. N. T. 
O apelo feito por aquela digna auto
ridade teve, como era de esperar, o 
melhor acolhimento por parte do 
público.

G e n era l F lo re s  — Foi muito 
concorrida a missa do 3o.° dia, cele
brada na quarta-feira, no templo de
N. S. da Oliveira, por alma dêste 
saiidoso oficial do exército.

O nosso jo rn a l — Muitas pes
soas vieram, pessoalmente, felicitar- 
-nos pela remodelação gráfica, dada, 
ultimamente, ao «Notícias de Gui
marãis», provas de amizade que aqui 
agradecemos.

Os nossos am ig o s  — Pedi
ram a assinatura do «Notícias de 
Guimarãis», o que agradecemos, os 
srs. António Ferreira e José Parêdes, 
desta cidade.

F es ta  A cad ém ica  — Realiza- 
-se, no dia 7 de Junho, no Cinema 
Gil Vicente, uma récita promovida 
pela Academia Vimaranense.

O produto da festa reverte a favor 
dos alunos pobres subsidiados pela 
Associação Escolar.

O programa consta da apresenta
ção do Orfeão, coros movimentados, 
etc.

Será levada à cena a Fantasia 
Rústica «Do Nascer ao pôr do sol» 
original do escritor Dr. Abílio de 
Mesquita com música do professor 
Filinto Nina.

Uma orquestra típica executará a 
partitura original.

2 8  de M aio  — Comemorando 
esta data a banda dos B. V. percor
reu as ruas da cidade executando a 
«Portuguêsa» e foram lançados mui
tos morteiros.

C i t â n i a  de B r i t e i r o s — A
direcção Geral dos Edifícios e Monu
mentos Nacionais concedeu mais um 
subsídio de io.ooo#>oo para as obras 
de restauro da Citânia de Briteiros.

A s s is tê n c ia  ao s  T u b e rc u 
lo s o s —Acaba de organizar-se, nes
ta cidade, uma comissão concelhia 
destinada a prestar assistência aos 
tuberculosos. Este organismo tem 
por fim edificar um dispensário em 
Guimarãis, para o que se dirigiu à 
Direcção Geral da A. N. T. A re
ferida comissão é constituída pelos 
srs : dr. João Fernandes de Freitas, 
Francisco d’Assis Pereira Mendes e 
A. L. de Carvalho.

E x c u rs ã o  — Deve visitar hoje 
esta cidade uma grande excursão de 
contabilistas do Pôrto, os quais as
sistem à inauguração do monumento 
a Gravador Molarinho. Muitas ou
tras excursões nos visitaram durante 
a semana.

J u lg a m e n to  — Em tribunal 
colectivo responderam : António Lo
pes da Cunha, solteiro, tecelão, de 
28 anos de idade, e Joaquim Lopes 
de Freitas, solteiro, tecelão de 26 
anos, ambos da freguesia de Infias, 
acusados de em 9 de Agosto do ano 
findo se agredirem mutuamente, à 
navalhada e machadada, por uma 
questão de ciúmes.

Foram condenados, o primeiro em 
6 meses de prisão correccional, sen
do-lhe levada em conta a prisão já 
sofrida ; e o segundo em 18 meses 
de prisão correccional, levando-se 
-lhe em conta a prisão já sofrida, 
um ano de multa a i#>oo por dia, 
i.ooo#>oo de imposto de justiça e 
acréscimos legais, 5oo#oo a cada 
um dos advogados oficiosos ; fixando 
o tribunal em 1.ooo#oo a ideminisa- 
ção a que cada um tem direito, nada 
tendo a pagar um ao outro por mo
tivo da importância ser a mesma.

Foram advogados oficiosos o srs. 
drs. Artur Couto e João Neto.

P ela  C â m a ra  — Deliberações 
tomadas pela C. A. na sua última 
sessão :

Abrir concurso público para as 
obras de iluminação eléctrica e pá- 
ra-raios da parte anterior, compreen
dendo as escadas do Mercado Muni
cipal, constantes no respectivo pro
cesso ; abrir concurso para a obra 
de picheleiro correspondente à parte 
anterior do mesmo Mercado, nas 
condições constantes do respectivo 
processo, efectuando-se a arremata

N O T I C I A S  P E S S O A I S A GR A D E C I ME N T O

A n tô n io  de S o u z a  L im a .

Passou na última quarta-feira, dia 
29, o aniversário natalícia deste nos 
so querido amigo e ilustre segundo 
Comandante dos B. V. de Guimarãis, 
a quem, embora tardiamente, felici
tamos.

— Com sua ex.™4 esposa a sr.4 D. 
Júlia Simãens, encontra-se na sua 
casa de Simãens o nosso bom amigo 
sr. Dr. Maximiano Pinto de Simãens.

— Tem estado em Gaia, em casa 
de seu tio o nosso ilustre colabora
dor sr. Delfim de Guimarães, a res
tabelecer-se duma enfermidade, o 
nosso amigo sr. Amadeu Guimarães.

— Continua doente, tendo experi
mentado algumas melhoras o nosso

As Mesas da Santa Casa da Mise
ricórdia e Venerável Ordem Terceira 
de S. Francisco, profundamente reco
nhecidas, vêm por êste modo paten
tear o seu reconhecimento a tôdas as 
autoridades civis, militares e religio
sas, assim como às agremiações e 
demais pessoas que se dignaram 
abrilhantar com a sua presença as 
solenes exéquias em sufrágio da alma 
do grande benemérito vimaranense 
José Pereira fôrres Carneiro.

Guimarãis, 30 de Maio de 1935.

P  I 7K. H  O
Vende-se um, vertical, para estudo, 

em bom estado.
Nesta redacção se informa.



4 ■■ NOTÍCIAS DE GUIMARÃES ! =

O maior e mais completo sortido 
em casimiras, artigo novidade,  
para a estação de verão. ::::::::

R u a  3 l J.e J a n e i r o  fls melhores qualidades. Os melhores preços.
o o o

U M  GUIA. S E G U R O
«7£ honestidade eomeneial ippadia Vepdade e peetidâo; é  como a luz

dum fapol, um gula seguro».
Os principies de «HONRA, QUALIDADE E PROBIDADE» à sem elhança dos raies que dimanam dum farol, indicam o 
rumo que todos devem seguir procurando fazer as su as con?pras na « b o j a  d o  B e n j a m im »  — C a s a  d o  b e q u e ,

aonde encontram estas verdades:

H o n e s t id a d e , b o n s  p reço s e v a r ie d a d e  d e  a r t i g o s !
O seu antigo p roprie tário , Benjamim de Matos, em virtude da sa ída de seu sócio, P au lino  de M agalhãis, encontra-se na direc

ção da sua antiga casa e sem pre pronto  a atender os seus dedicados clientes e am igos e agradece reconhecido darem -lhe a preferên
cia nas suas com pras. Os seus preços sâo os m ais reduzidos, não receando a concorrência, mesmo a m ais deslial, e os seus p ro 
dutos são sem pre escrupulosam ente apartados.

A os d.oina.iaa.g-os, T7-er Essrposição dSLesta, casa.
Tounal, 10S G U l M ^ R ^ I S  Telefone, ©4

A L F A I A T A R I A
II DE I

I Jacinto José Ribeiro [[
( R il> e iro , F i lh o  )

Si :l
| Participa aos Ex.mos fregueses e amigos que | 
| já recebeu grande sortido de fazendas para a | 
| estação de Verão, em padrões de alta novida- | 
| de, as quais tem a preços excepcionais expos- jj 
| tas na sua vitrine, no Largo Conselheiro jj

João Franco.
|  T e l e f o n e .  l 7 7  G U I M A R Ã I S  |
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Oferece garantia máxima de higiene por ser a 
mortalha fabricada inteiramente por meio de 
processos mecânicos.

Resistência e elasticidade do papel suficientes 
para evitar que se rasgue ao fazer o cigarro.

EJ inofensivo e não irrita a garganta, porque 
nâo coutem substâncias quiinicas nocivas.

CaSn d o s  P o b r e s
A g rad e c im en to

A Direcção da Casa dos Pobres, 
ao publicar a relação das ofertas que 
teve durante os meses de Fevereiro 
e Abril do ano corrente, deseja tes
temunhar publicamente o seu pro 
fundo reconhecimento a todos aque
les que tão generosamente teem 
auxiliado esta Instituição.

Mas de entre todos seja nos per
mitido apartar na nossa gratidão, 
sem menos estima pelos restantes, o 
nome de um Vimaranense que em 
terras do Brasil, ao ter conhecimen
to da Existência em Guimarãis da 
Casa dos Pobres, expontâneamente 
se apressou a mandar-nos o impor
tante donativo de 2.5oo$oo com a 
promessa de angariar entre os nos
sos compatriotas uma avultada quan
tia para a casa dos Pobres.

E’ a Albano de Souza Guise, co
nhecido é querido de todos os Vi- 
maranenses pelas muitas vezes que 
tem revelado o seu grande amor à 
terra em que nasceu, que a Casa dos 
Pobres deve o auxilio de 2.5oo#oo.

Para êle e para todos, incluindo o 
«Notícias de Guimarãis» que sempre 
com desvelada solicitude se tem 
prestado a auxiliar-nos, o penhor 
sincero da nossa gratidão.

_____  A  Direcção.

Donativos recebidos durante 
os mêses de Março e Abril

E dua rd o  Torcato R ibeiro  — um carro 
de raspa.

D . L u ís a  M argaride  — uma raza de 
feijão, uma arroba de batatas, uma 
arroba de arroz, sete kilos de ba
calhau e roupa completa para uma 
cama.

Ta i ís  M argaride — uma raza de fei
jão e um cobertor de lã.

Condessa de M argaride  — 3oo$oo.
Comandante da G uarda R epub licana— 

25o#>00.
José Torcato Ribeiro J ú n io t—  meia 

pipa de vinho.
A d m in istra d o r do Concelho  — uma 

peça de pano branco, uma dúzia 
de guardanapos e duas toalhas de 
mêsa.

Sociedade M ercantil do M inho L td .* — 
ioo#>oo.

Bento dos San tos Costa <è C.* — uma 
peça de cotim e diversas fazendas.

F ernando A lm eida  & C.* — 5om de 
fazendas.

D os em pregados da casa A n tô n io  P i
m enta  — uma peça de cotim.
Fábrica  de Tecidos da C ruz de P edra— 

uma peça de riscado.
D . J ú lia  T e ixeira  de A gu ia i----uma

raza de centeio.
A nón im a  — uma raza de milho.
Viúva e Irm ãos de José  M a rtin s  F er-

nanáes — 5o$>oo.
A lberto  P im enta M achado  — uma pe

ça de cotim e 2oo#>oo.
A ntón io  Jo sé  L opes Correta, F ilh o s  — 

uma peça de cotim.
José  Vaz V ieira—uma pipa de vinho.
D . Graça Cabral — um almude de 

vinho e uma boroa de pão.
Figueiredo, P into & CS — uma vina

greira.
Comissão do M onum ento a João F r a n 
co — 9 #  5o.
Oliveira F erreiro  & C.* L td .*  Riba 

d’Ave — duas peças de cotim.
João M endes Cardoso — um suino.
A ris teu  L opes & Oliveira — 12 col

chas brancas.
E m presa  In d u s tr ia l do Pevidém  L td .*  

— uma peça de riscado e uma de 
cotim.

A ntónio  R ibeiro  da Cunha — Pevi
dém — duas peças de fazenda.

A nónim o  — duas peças de fazenda.

A . da Cunha G u im a rã is— Pevidém— 
seis dúzias de toalhetes e duas dú 
zias de lenços Para a cabeça.

D ia s <$: C arvalho  — uma dúzia de sa
bonetes e uma caixa de pó para a 
barba.

D r. Jo sé  Francisco dos Santos — i k 
de carne.

Joaquim  de A lm eida  G u im a rã is— io 
lenços para a cabeça.

E m prêsa  Auto-Recoveira  — transpor
tes gratuitos no valor de yoifroo.

Direcção do In terna to  M u n ic ip a l—um 
suino.

A lbano de Sousa G uise — 2 .5oo$oo.
N ota  — os donativos são relaciona

dos pela ordem que foram recebidos.

Administração 6. dos Correios e Telégrafos
Direcção dcs Serviços de Exploração

1.« Divisão
Circular n.° 89

Telegramas com confirmação

Iniciando-se em i de Junho pró
ximo o serviço de telegramas com 
confirmação, criado pela Portaria n.° 
98 , de 3o Abril findo, comunica-se 
que a aceitação daqueles telegramas 
deve obedecer às seguintes normas :

1. » Podem ser trocadas entre as 
estações do Continente da República 
e entre as estações de cada uma das 
Ilhas Adjacentes.

2 . * São designadas pelas letras 
CCG como indicação de serviço.

3 . * O seu expedidor deve escre
ver antes do endereço 'a palavra — 
confirmado — que é taxada e trans
mitida.

3.* O expedidor pagará a taxa 
ordinária correspondente ao número 
de palavras do telegrama, manten
do-se o mínimo de 2$oo para co

brança, mais a de i#>oo para copia 
pelas primeiras 3o palavras e por ca
da série de 5o palavras ou fracção 
além daquelas #>8o, e ainda #>8o pa
ra o porte do correio e registo, a 
fim de a confirmação ser remetida 
como carta registada.

5. * Deverá ser escriturada no mo
delo 209, a importância de #>80 para 
porte do correio e registo.

6 . * Esta modalidade de telegra
mas só admite as operações acessó
rias de urgência, do próprio pago e 
resposta paga.

7 . * O expedidor será obrigado a 
indicar no texto do telegrama ou a 
seguir àquêie o seu nome e a resi
dência, palavras que são taxadas e 
transmitidas. Essa indicação habili
tará a estação destinatária a endere
çar a cópia ao expedidor, não deven
do aceitar-se telegramas desta natu
reza sem aquelas indicações.

8 . * A estação destinatária logo 
qpe receba um telegrama desta ca
tegoria tirará cópia integral do mes
mo telegrama, usando papel químico, 
quando for possível, e expedirá em 
seguida o original para o destinatá
rio, depois de registado no modêlo 
3 7 2 , e a cópia para o expedidor em 
subscrito modêio n.° 73 com as for
malidades de registo como C. O.

Lisboa, i5 de Maio de 1935.
O Engenheiro Director,

0 . Sa turn ino .

P R É D I O
Vende-se uma morada de casas, 

com um barraco anexo, situada na 
rua de Donãis, com os n.os 6, 8 , 10 
e 1 2 .

Dirigir-se ao dr. Francisco Pinto 
Rodrigues — Rua Gravador Molari- 
nho — Guimarãis.

7K ’ Venda em tôda a papte.

non»,i.s,i., -  riiimarâie í FranDisco Joaquim de Freitas & Genro Depositários em Oiiimaiais j j Q S . p jn h e j r o

A N U N C I O
(3.« praça)

Pela 3.* seccão da Secretaria Judi
cial destta comarca e no dia 9 do 
p ró xim o  mês de Junho, por i3 horas, 
à porta do estabelecimento da firma 
falida Jordão & Castro, Ld.*, no Lar
go Prior do Grato, desta cidade, 
serão postos em praça, por qualquer 
prêço que seja oferecido, os bens 
móveis, utensílios e matérias primas 
que foram apreendidas àquela firma 
e se acham arrolados no respectivo 
processo de falência, sendo admi
nistrador desta o Dr. António do 
Amaral, desta cidade.

Pelo presente são citadosquaisquer 
credores incertos.

Guimarãis, 21 de Maio de 19 3 5 .
O chefe da 3.» secção, 

L u iz  Cândido Lopes.
Verifiquei.

O Juiz de Direito,

S ilva  L ea l.

MBR.OHAR.IA

Trespassa-se uma importante mer
cearia num dos melhores pontos da 
cidade bem central e com boa clientela. 

Nesta redacção se diz.

j VENDEM -SE duas moradas de 
casas em bom local, dentro da cida
de, pagando as rendas bom juro de 
capital.

Quem pretender dirija-se ao Solicita- 
j dor Augusto Silva.

I e 7K S 7*

| Vende-se uma, em bom esta 
1 do e bem situada.

Informa-se na redacção dêst 
jornal.


